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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO 
PREGÃO PRESENCIAL N° 054/2018 
PROCESSO N° 118/2018/PMES 
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO POR ITEM 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISiÇÃO DE EQUIPAMENTOS (COLETES 

BAlÍSTICOS E ESCUDOS) PARA A GCM 

ABERTURA DA SESSÃO PUBLICA: 07/02/2019 AS 09:30 HS 
LOCAL: SALA DE COMISSÃO DE LICITAÇÕES 

AV. JOSÉ MARIA DE FARIA, N° 71 - CENTRO 

Ilustríssimo Sr. Pregoeiro, da Prefeitura Municipal da Estancia do Socorro - SP. 

I 
~{.~ 

ReI.: Contrarrazões ao Recurso Administrativo - Pregão Presencial n° 054/2018, 
Processo 118/2018/PMES -Aquisição de equipamentos (coletes balísticos e 
escudo) para reestruturação e uniformização da Guarda Civil Municipal. 

A empresa UNIFORMES CAMPINAS EIRELI - EPP , inscrita no CNP J 01.703.270/0001- 
21, vem respeitosamente apresentar suas CONTRA-RAZÕES ao Recurso 
Administrativo interposto pela empresa GOEMANN COMERCIAL EIRELLI EPP, contra 
a sua habilitação realizada pelo pregoeiro, ocorrida em ambiente presencial, 
pelas razões fáticas, técnicas e jurídicas a seguir delineados: 

DOS FATOS 

Impende salientar que, em se tratando da licitação supra, o edital em seu Termo 
de Referência, podemos verificar o seguinte ponto: " 

Colete a prova de balas masculinos e preferencialmente feminino nív I fi, de uso 
ostensivo, compacto, flexível e com alta durabilidade, confeccionado m 100%n 
aram ida, capaz de oferecer proteção corporal confortável, leve segura, 
abrangendo todas as áreas vitais do corpo humano. 

R~a: Álvaro R.ibeiro, 59 Ba~rro: Ponte Preta - Campinas/SP - CEP: .1304.1-730 / Fo1ne/Fax: (19) 3232-7933 
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o colete da COPLATEX é confeccionado em material de qualidade, que oferece 
a proteção balística exigido nesta Especificação Técnica, agindo não somente 
na paralisação da trajetória do projétil impactado contra o colete, mas também 
na absorção das ondas de choque resultantes (Trauma); ESTA INFORMAÇÃO 
CONSTA NO RETEX (RELATÓRIO TÉCNICO EXPERIMENTAL) EMITIDO PELO EXÉRCITO 
BRASILEIRO" . 

Uma vez que o painel balístico presente no colete cumpre com o instrumento 
convocatório, pois o RETEx n° 2950/14 possui todas as camadas do painel 
balístico efetivamente compostos em aramida com 17 camadas de Tecido PHT 
141 amarelo (aramida) com gramatura de 252 +/- 13% gr/m2 de acordo com 
Retex. 
O colete balístico é o produto final que conforme descrito na Norma NU 0101.04 
especifica o entendimento de cada objeto do produto COLETE BALISTlCO, norma 
essa que o termo de referência faz menção para atendimento e fabricação de 
coletes balísticos. Nos itens 3.3, 3.9 e 3.16 da respectiva norma diz que o COLETE 
BALíSTICO, é constituído de Painel Blindado, Painel balístico, Encaixe, Capas 
internas e externas e demais aviamentos de acordo com as necessidades de 
cada órgão, formando nesta perspectiva o colete balístico completo. 
A recorrente diz em sua peça que o produto ofertado não faz jus à sua 
classificação por entender, segundo ela, que os painéis balísticos não são I 
compostos apenas em aramida, quando o próprio relatório técnico emitido por 
órgão competente diz de maneira clara que o painel balístico é composto em 
aramida e o colete balístico (equipamento completo) é um produto que tem em 
sua construção/composição os painéis bolístlcos. anti trauma, capa de proteção 
impermeável e capa externa, ou seja, demais componentes do produto. 
Conforme abaixo, é possível notar que o anti trauma é tratada pela norma NIJ 
0101.04 como um componente para realçar a proteção balística (ENCAIXE): 
NORMA NU 0101.04 (Anexo) 

ITEM: 3.3 -PAINEL BLINDADO 
liA parcela de uma amostra de colete à prova de bala, composta geralmente de 
um portador externo e seu (s) componente (s) interno(s) de proteCj9e-- lística (p. 
ex. os painéis frontal e traseiro)." / 
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• Tal item faz referência à definição de PAINEL BLINDADO como sendo a 
parte de um colete balístico composto por seu portador (capa interna) de 
nylon e SEUS componentes internos de proteção balística. 

• O PAINEL BLINDADO se difere do PAINEL BALíSTlCO, conforme veremos 
abaixo. 

3.9 PAINEL BALíSTICO 

"O componente protetor de uma amostra ou painel de blindagem, consistindo 
de materiais balístico resistentes, habitualmente incluídos em uma cobertura não 
removível. O PAINEL BALíSTICO é normalmente retido dentro da amostra ou do 
painel de blindagem por um portador separado de tecido, podendo ser 
removível do portador." 

• O PAINEL BALíSTICO é composto pelo componente protetor balístico que 
está inserido dentro do painel de blindagem. Em suma, o PAINEL BALíSTICO 
é o item no qual o colete balístico recebe os disparos de ameaça balística, 
classificada segundo o nível de proteção homologado, e o objeto pelo 
qual o projétil é impedido de transfixar-se, levando a retenção do mesmo 
entre as camadas do PAINEL BALiSTlco. 

3.16 ENCAIXE 

"Uma unidade removível ou não-removível de material balístico que pode ser 
parte ou de uma blindagem ou PAINEL BALíSTICO, usada para realçar o 
desempenho balística de uma blindagem numa área específica (também 
conhecida como "pacotes de traumatismo" ou "chapas de traumatismo")." 

• A norma é clara ao classificar o PACOTE ANTITRAUMA ou CHAPAS DE 
TRAUMATISMO como um item diferenciado do painel balístico, classificado 
como ENCAIXE ao PAINEL BALíSTICO. Diante do exposto é claro a diferença 
entre o PAINEL BALiSTlCO e ANTITRAUMA, sendo dois itens classificados de 
forma diferente ségundo a norma. -: 

• No item acima referenciado é claro o entendimento de que o AN TRAUMA 
PODE ser parte de uma BLINDAGEM ou PAINEL BALiSTlco. Tal poss bilidade 
leva ao entendimento de que o ANTITRAUMA é um item aces ório na 
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composição da BLINDAGEM e não é um item componente do PAINEL 
8A LlSTICO t tendo seu papel de COADJUVANTE na composição do todo, 
cujo papel principal é o PAINEL 8ALisTICO. 

• Os coletes são todos constituídos de painéis balísticos em 100% Aramida e 
pacotes antitraumatismo de tecido SPYDER de alta performance e alta 
tenacidade. O edital faz menção apenas e tão somente à composição 
dos painéis balísticos. 

Se avaliarmos o entendimento da empresa BLlNTEC, onde a Recorrente explica a 
"importância" do colete balístico em 100% Aramida, fica claro então que ela está 
equivocada em sua alegação, pois é fato que com os avanços tecnológicos o 
mercado de coletes balísticos vem desenvolvendo novas tecnologias que em 
conjunto com a Aramida aumentam a proteção, resistência e eficácia dos 
produtos, não interferindo na flexibilidade e leveza do produto final. 
O anti trauma existente nos coletes balísticos fabricados pela COMPLATEX é um 
produto cujas propriedades permitem diminuir consideravelmente o trauma 
impactado por um projétil, sendo este produto de extrema eficácia diminuindo o 
trauma (profundidade - vide página 2/2 do RETEx 2950/14 comparado ao 
permitido em norma NIJ 0101.04, artigo 5.12.2. O anti trauma Spyder nâo tem a 
função de impedir a perfuração do colete, essa função é dada ao painel 
balístico composto em aramida, sua principal função é dissipar a energia do (V 

projétil impactado contra o colete. 
A Recorrida, como sabido, é obediente à Lei e cumpridora de seus deveres 
quanto às especificações e normas de fabricação de coletes balísticos. 
Ao elaborar a proposta, a UNIFORMES CAMPINAS o fez no mais estrito 
cumprimento aos princípios gerais do Direito, atendendo os preceitos que regem 
as licitações públicas, mormente no que tange a modalidade Pregão Presenciol. 
além de garantir a observância dos princípios da igualdade, da moralidade, da 
economicidade, da vinculação ao instrumento convocatório e da busca da 
proposta mais vantajosa para a Administração, nos termos do artigo 3° da Lei 
8.666/93, que reza: 

Rua: Álvaro Ribeiro, 59 Bairro: Ponte Preta - CampinasjSP - CEP: 13041-730'/ Fone/Fax: (19) 3232-7933 
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selecionar a proposta mais vantajosa para a 
Administração e será processada e julgado em estrita 
conformidade com os princípios básicos da e alidade 
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da impessoafidade, da moralidade, da igualdade, da 
publicidade, da probidade administrativa, da vinculação 
ao instrumento convocatório, do julgamento objetivo e 
dos que lhe são correlatos. " [Grifo Nosso] 

A recorrente em seu documento recursal delibera que a composição do colete 
balístico da recorrida é um produto cujo RETEx não é composto em aramida, e 
ainda tende a denegrir o produto desta, afirmando que o colete é inflexível, 
pesado, rígido e pretensiosamente afirma que o produto causa desconforto e 
sérios problemas à coluna do usuário, sem ao menos comprovar tais afirmações 
CALUNIOSAS. 

Em relação às demais afirmações pretenciosas feitas sem embasamentos e 
fundamentos técnicos, cabe salientar que o colete ofertado é um produto de 
ponta, homologado recentemente com os mais criteriosos processos produtivos e 
tecnológicos, sendo um produto flexível, confortável, com baixo peso. Nunca, em 
sua história, sofreu algum tipo de reclamação ou descontentamento por parte de 
seus clientes, em relação às afirmações mentirosas citados pela recorrente e 
principalmente prejuízos à saúde do usuário de seus produtos. 

Outro ponto a ser esclarecido é que esta empresa cumpriu com todos os 
requisitos administrativos vinculados ao edital e apresentou toda a 
documentação necessário para o bom e fiel cumprimento deste processo. 

Não há que se falar em má-fé, pois atende plenamente a todos os requisitos 
previstos em edital. 

DO MÉRITO 

A Recorrente apresenta em suas razões recursais fatos que não condizem com a 
realidade do presente Pregão e suas respectivas descrições técnicas. Em nenhum 
momento da peça de seu recurso foi apontada qualquer mácula substancial na 
proposta da Recorrida que enseje a sua desclassificação do certame, apenas 
informações aleatórias e infundadas com caráter de tumultuar o p-Ieito, uma vez 
que, nem ao menos as menções feitas pela Recorrente sobre o bje o licitado e 
suas especificações estão embasados em algum fundament téc lco. algum 
laudo. 
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Aduz ainda a Recorrente alegando que a Recorrida descumpriu as exigências 
editalicias. Trata-se na realidade de incompreensão e desconhecimento dos 
fatos por parte do Recorrente, em que, a recorrida pode provar em seu RETEx que 
o produto ofertado está de acordo em gênero, número e grau com as 
especificações editalicias, não maturando, portanto, as afirmações feitas pela 
recorrente, o que não deve servir de motivo para desclassificação desta 
empresa. 

É preciso esclarecer que a manifestação da intenção de recorrer é um ônus 
processual dos licitantes, ou seja, é facultativo ao licitante, quando assim 
chamando, manifestar-se MOTIVADAMENTE acerca de sua intenção de interpor 
recurso administrativo em face da decisão do pregoeiro. 

No particular, confira-se pertinente lição de Jair Eduardo Santa na, in verbis: 

110 motivo ou a motivação aludida na lei somente pode 
ser aquela que se revista de conteúdo jurídico. O-simples 
descontentamento não gera motivo legal. É comum - e 
compreensível, aliás - que o licitante vencido na disputa 
se mostre irresignado com a oferta de seu concorrente. 
Mas isso, por si só, não é bastante para se constituir no 
falado motivo jurídico. Por isso é que o recurso 
meramente protelatório ou procrastinatório deve ser, de 
pronto, rechaçado pela Administração Pública. " (Grifo 
nosso) 

É valido informar que a empresa recorrente, tem por costume recorrer aos pleitos 
que não é vencedora pelo fato de não aceitar sua derrota nos processos 
licitatório. 

Importante mencionar que a empresa Goemann é do mesmo cong ome 
MICRO E PEQUENAS EMPRESAS que fornecem coletes balísticos da marca 
e possuem o caráter de beneficiar-se da lei 123/05, que no caso da li 
desta Prefeitura Municipal da Instancia de Socorro. 

do de 
LlNTEC 
itação 
" 

I 6 
Rua: Álvaro Ribeiro, 59 Bairro: Ponte Preta - Campinas/SP - CEP: 13041-730 / Fon~Fax: (19) 3232-7933 
Site: www.uniformescamOinas.com.brE-maU:unifcamp@unifo~·escampinas.com.br 



p 

* Roupas Profissionais 
* Equipamentos de Segurança 

* Conjuntos de Calça e Camisa, Jalecos, Macacões, Aventais, Bonés, Toucas, ete. 
* Roupas para Hospitais, Frigoríficos, Vigilantes, Motoristas, Portarias, Militares, etc. 

CNPJ: 01.703.27010001-21 INSC.ESTADUAL: 244.593.597.113 

Desta forma a recorrida entende que não houve manifestação motivada e 
válida no âmbito jurídico quanto à intenção de recorrer, razão pela qual o 
recurso sequer deve ser apreciado, devendo ser fui minado precocemente. 

Verificou-se que, após análise pontual de cada aspecto do recurso administrativo 
interposto, as razões do recurso não provam a matéria apresentada na intenção. 

Desta forma, as ações desse pregoeiro na interpretação das normas 
disciplinadoras da licitação e na aplicação da Lei Federal n. o 8.666/93 serão 
sempre em favor da legalidade dos atos administrativos e do interesse público. 

Conforme as disposições acima destacadas, releva notar que não cabe 
desclassificar uma proposta, posto dentro dos requisitos da aceitabilidade foi 
considerada plenamente exequível e vantajosa para administração. 

Diante do exposto, pugna a Recorrida pelo desprovimento do recurso 
apresentado pela GOEMANN COMERCIAL EIRELI - EPP , dando a devida 
manutenção dos tramites administrativos licitatórios. 

Nestes Termos 
P. Deferimento 

UNIFORMES CAMPINAS EIRELI - EPP 
Homero Antonelli Jr. (Representante Legal) 

RG: 4.126.584-1 CPF: 352.028.748-04 

7 
Rua: Álvaro Ribeiro, 59 Bairro: Ponte Preta - Campinas/SP - CEP: 13041-730/ Fone/Fax: (19) 3232-7933 
Site: www.uniformescampinas.com.br - E-mail: unifcamp@uniformescampinas.com.br 



PMES 
N2 b( 8 

MINISTÉRIO DA DEJi'ESA 
EXÉRCITO llRASILEIRO 

COMANDO MILITAR DO SUDESTE 
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REGIÃO DAS llANDEIRAS 

Certificado de Registro 

IVALIDADE: 05/09/2020 INO: 7669 

I RAZÃO F I SOCIAL: UNI. ORMES CAMPINAS LTDA 

_ I I CNPJ: 01'.703.270/0001-21 

ENDEREÇO: RUA ÀLVARO RIBEIRO, 59 , PONTE PRETA, Campinas-SP 

ATIVIDADES: 
01 - COMÉRCIO DE PROTEÇÃO BALÍSTICA 

Obs: Os produtos autorizados para as atividades acima encontram-se no anexo "Relação de Produtos Controlados" . 

•.... '"": AI"~PARO' art.91 do Regulamento (R-10S) aprovado' pelo Decreto nO 3.665, de 20 de novembro de 
. 2000. 

Obs: O pedido de revalidação do CR deverá ser iniciado até 3 (três) meses antes do término da 
validade do registro § 1°, art. 49, do R-105. 

f-ISCI\UZl\çAo DE rRODUTOS 
CONTHOLADOS 

SELO DE I\UTENTICIDAUE 

.r ~". f' '~ 
/\.;:~-'.~V· 

São Paulo - SP, 13 de fevereiro de 2019 

Gen Div ADAlMIR. MANOEl DOMINGOS 
Comandante da 2a Região Militar 

Por Delegação: 
Conforme Q Publicado 110 131 n" IÚ9. 

': de 13/0(1/2017. Q Comandante da 2' RM 
. delega cornpctêuc ia ass in atur a.cdas 
: Concessões. Revalidações dos.Cefllficados de 
Registro e Certificados.dé'Registro de Aní'la 
de FOg~CRAF~O ab. aixo ~9millado. 
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REGIÃO DAS BANDEIRAS 

ANEXO AO CERTIFICADO DE REGlSTlW 11° 7669· nO SIGMA 7669· SFPC 2" RM 
PROPRIETÁRIO: UNIFORMES CAMI1INAS LTDA 

RELAÇÃO DE PRODUTOS CONTROLADOS 

N° GRUPO DESCRiÇÃO DO PRODUTO QTD UND. ATIVIDADE ORO. MAX MDD 
0220 AR ARMA DE FOGO 100 UND AQUISIÇAO (COMPRA) 

0220 AR ARMA DE FOO 100 UND ARMAZENAMENTO 
(DEPOSITO) 

022ú AR ARMA DE FOOO 100 UND COMERCIO 
1090 DV COLETI; i\ PROVA DE BALAS DE USO PERMITIDO Sem UNO AQUISiÇÃO (COMPRA) Limite 

1090 OV ~()LETE A PROVA DE BALA' IlE S PERMITIDO Som UND ARMAZENAMENTO 
Linute (DEPOSITO) 

•• 1090 DV ~OL.ETI. A PROVA DE BALA DI, US ) PERMITIDO cm UNO COM ,RCIO Limue 

2750 IN MUNIÇAO (CARTUCI 10) DF USO PERMITIDO PARA AI(MA DE FOGO E SUAS Sem U IJ AQUISI(ÀO (e MPRA) PARTES Lunite 

2750 MN MUNIÇAO (CARTUCHO) DE USO PERMITIDO PARA ARMA DE FOGO 13 SUAS Scm UNI) ~\RMAZENAMENTO 
PARTES Lnnite (DEPOSITO) 

2750 ~IN MUNIÇAO (C'\RTUCHO) DE USO PERMITIDO PARA ARMA DE 1'000 li SUAS Sem UND COMER 10 I'ARTES L im lIC 

São Paulo - SP, 24 de agosto de 2016 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

CENTRO DE AVALIAÇÕES DO EXÉRCITO 
(CAMPO DE PROVAS DA MARAMBAlA) . /'7J,r~ .u:f 

Quartel Barra de Guaratiba - Rio de Janeiro - RJ, 26 de abril de 2017 
(quarta-feira) 

Para conhecimento deste aquartelamento e devida execução, publico o seguinte: 

Ia Parte, 
SERVIÇOS DIARIOS 

Sem Alteração 

23 Parte, 
INSTRUÇAO 

1. INSTRUÇÃO 

Sem Alteração 

2. CONDECORAÇÃO 

Sem Alteração .' .j. 

33 Parte 
ASSUNTOS GERAIS E ADMIN E DE AVAL TEC OP 

1. ASSUNTOS GERAIS 

Sem Alteração 

2. ASSUNTOS ADMINISTRA TIVOS 

Sem Alteração 

3. ASSUNTOS DE AVALIAÇÕES TEC E DP 

PRAZO DE VALIDADE DE ReTEx 

Anulação 

Processo originário: Requerimentos das empresas INBRATERRESTRE Indústria e Comércio de 
Materiais de Segurança Ltda, VISOEST COMUNICAÇAO VISUAL e BLINFORT Indústria Ltda, as 
quais solicitaram a substituição dos ReTEx com prazo de validade por outros com prazo de validade 
indeterminado. 



" 

jd1j 
Breve hístõrico: Os ReTEx emitidos no período de 2011 até início de 1 5, foram elaborados com ~ 
prazo de validade 'de 05 (cinco) anos, entretanto, rio decorrer do ano de 20f6 foi diagnosticada a 
ausência de .expressa previsão legal ,para tal ato, conforme 'os termos: estabelecidos no ,Decr~to n" 3.665, 
de 20NOV 206o~ que aprova o Regulamento para Fiscalização de.Produtos Cô~~t-0lados (R-105). 

(Continuação do BINr 35: de 26/04/2017, 'd'ü(a} CAEx) , 

" . ,,' ~ 
.' "" : .~ " .. ~ " . . ..: . 

. Adicionalmente; foi.elaborada a Memória paraDecisãoNoOül= DAM CAExAe'28:~SET 1'6, eÍlvü\q:~ao:;' , 
DQTpotintermédio.,do'·piEx n° 308;-DAM/S Ch/Cp (64197. .OD5032/2Q1:6-,08:\ ôe:0f,OUT16; .ve~s~~l1do':: , 
sobre Convalídação-de .Ato .Administrativo e 'de Fixação de Prazo de Validade. de Rêlatôrio Té?nio? ' 
Experimental, ... :·', - . .~. 

. . 

Os Relatórios Técnicos Experimentais. não: Eodertr ter' seus .prazos de validade estipulados em um certo 
período, de tempo; pois não há legislação;;.,que contenha esta previsão, de modo que, os RETEx são 
dotados de "PRAZO DEV ALIDADE .!NDETERMINADO". 

, )\" 

Assim, quanto à possibilidade de emissão,de,um novo ReTEx parao mesmo produto, tal procedimento 
não é possível, considerando que o Relatório-se. reporta ao evento da avaliação deum ,protótipo ocorrida 
em uma data específica e .assinado pelos responsãveis técnicos pela avaliação naquele momento para a 
concessão €Ia- Título de 'Registro (W), conforme, parágrafo primeiro do artigo 51 do (R~ 105). 

Da legislação: Durantea formação de um ato administrativo, é necessário observar todas as exigências 
legais impostas, para que seja regularmente editado. Estando o ato' conforme o ordenamento jurídico, 
considerar-se-à válido. ' , '.- , ," ' - ' 

.. ~. , 

Acontrãrio sensu-os atosàdministrativos praticadosemdesconforrnidade com-as prescrições legailrsã~ .• :, 
. , inválidos. Porque não se'p~d~ admitir a existência de atos contrários à ordem jUFÍdic~a. Em breve-síntese,'; , 

. 'a<iilVallda,çãO consiste .na supressão de um .ato ' administrativo ,ou da .relação jurídica dele nascida, pôr' ' 
haverem sido produzidos efu desconformidade c011}:a' ordéin jurídica. , ;'" -,,' .. ',,,,. 

, .:", .~ '. . t'. . y' I; 

., , . '. Por outro lado a ... instrumentalidade das formas está presente também na esfera 
administrativista. .Com.efeito, o ~~Jiistra4ót-dever:á 'perquiIir, diante dás .circunstâncías do caso 
concreto, se a lnobservâncla às formas resultou em prejuízo ao interesse público ou a terceiros de 

. . . ':' ~". . • ~ '" r' I .~,.. 1 . . .. 

boa-fé. E nem poderia ser diferente, já 'que ,:0 fétichismo' das' formas pode -resúltar, não raramente, em 
vilipêndio ao interesse público -' o que não se pode admitir. .~~~ - ' ' ' 

Em síntese, estando, diante, deum .vício sanável e não se podendo vislumbrar a 'existência de prejuízo ao. ~ 
interesse público, inegável a possibilidade de convalidação dos RETEx" com a' simples retirada ela 
expressão que estipulou um prazo de valídade não previsto em lei, para que os mesmos façam constar a 
VALIDADE INDETERMINADA. , Assim, este Centro sugeriu, ao Departamento de 
Ciência e Tecnologia ,a,:,:ªdoção do instituto da convalidação através da edição de urna Portaria 
especificamente destinadà ài-etirada'dí;!. expressão que Impõe o prazo de validade de 05 (cinco) anos, por 
ausência de dispositivo.Iegal que o autorize. Para tanto, recomendou-se, .apenas a tltulc) de contribuição, 
a~~~~~ . . 

';' :"A:,prese"t~ Portaria tem por. objeto' a retificação. 40s, RETEx,' abaixo' di$Crí11.lirt~os, ; 
retirar 4 fi.~llç(!o:db pr.azo de vaUdade de' Q.5 (cincoyanos, por ausência de amparo legal:'''' ,; .;::: i: ',>' , 

. ':,. ',.. , . . ~ . . -. . .' 

Ato contípuo~,o'Chife.:49D:CT" por intermédio da Portaria n" 24-DCT, de 07 ABR:de ,2017" a'qual:tratã: 
da delegação de competência para, a .prãtica de atos administrativos e outras competências, determinou 
noart. 4° o seguinte: ' t .. -c.., , 

~~o RETEX não terá prazo de validade, ,o .que não prejudicará as atividades de fiscalização de 
rodutos con.trola!;los, e, d(?e ias elltre o protótipo aprovado e os exemplares 

., 
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.' 

fabricados, conforme previsto no art. 57 do :R-l 05 (Dec~eto Presi encial M ' .665, de zo de novembro 
.200~" . .' r 

Conclusão: Isto posto, considerando .os dispositivos .legais que regem li matéria' e a. publicação legal 
acima, as. quais determinam que os. RETEx·· são· dotados.' de. pRAzO': DE VALIDADE 

; INDETERMiNADO; dou o seguinte: 

"._' . ~ . . . 
.,' : .. , ~ . 

"_. : 

..... 

DESPACHO 
rr-, 

, ".'. .: , '.' . '. I. .., .'. :. 
Torno NULO, com efeitos retroativos, o prazô .de validade conferido aos RETEx, abaixo discriminados, 
referente às empresas elencadas a seguir;' por ausência de amparo legal, com espeque na Súmula 47'3 do 
STF. . ' ,. . . 

EMPRESAS 

. Vlrglnia 
"" •• """. __ 4732·9988 

COM 
DADE' . . . . a 

. . <:.\)~. . '. (\\o~· . 
. :-.. Ô,os S~ ~\o«l.aõo.· .' 

~a\?lG, Ne~'-':. ~ . 
. . ~cJ.~'G.. . 

. INFQ~MAÇ~ DE r&D-:·Acm;S(;·~.\l:S'~'ltITO . . ... 

o Ar], 7' d~ ~;t.i Iio 12'::;27~ de,l.S <1", 1I(l\'~lUbl'o de %011 . 
8011 do Art." do Decl'etCl n' 7.i24, de J6 de 10110 de 2012 

, .... 

. ..... ' . 

l· 

" 

",' . 
.. 

- --_._------ 
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INFORMAÇÃO DE P&D ~ ACESSO UESTRITO 

. § doArt; 74 da Lei n° 12.527, de 18 de novembro de 2011 
IlIciso JI do Art. 6° do Decrete n° 7.724, de 16 de maio de 2012. 

-----.--------~--.---- 

Pag n" 579 1 

COPLATEX 2759/12; 2758/12; 2834/13; 2855/13; 2856/13; 
2857/13; 2879/13; 2919/14; 2949/14 e 2950/14 

~. 

#,~------------~ 

~ 

INFORMAÇÃO DE P&D - ACESSO RESTRITO 

do Art. 7' da Lei n·-l~;527, d~ 18 de novembro de 2011' 
_ ciso 11 do'Arf. 64 do De~~~~~"1:o~~~alo de 2012 

INFORMAÇÃO DE P&D • ACESSO ru:STRITO 

§ do Art. 7' da Lei n° 12.527, de 18 de novembro de 2011 
incito n do Art. 6° do Decreto n° 7.724, de 16 de maio de 20U 
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._ , . lNFOâMA(;ÁO DE P&1) • ACESSO RESTRITO 

70' d ~L·· . n° Ú 52" de 18 de novembro de 2011 . §:do Art. . a 111 • t 16 d '0 de 1012 
Inclso n doArt. 6° do-Deueto n° 7.714, de . e mal. L-------- .. --- 
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INFORMA~Ã:O DE P&D • ~CESSO RESTRITO I' 
§ do Art. ;. 4. Lei nO 12.527, de 18 de noyenlbr~ de zen : 
Inelso 11 do Art. 6° do Decreto 0° 7.724, de 16 de malode 2017.1 [" __ --4~i ..;._ __ . ..::..,-_.-.._---~.;..« .. ;..,. " ~. 
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INFORMAÇÃO D.E )'&D • ACESSO RESTRITO 

§ do Art. 7' da Lei nO 11.527, de 18 de novembro de 2011 
laelio 11 doArt. 6° do Decreto r," 7.724, de 16 de maio de 2012 
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INFORMAÇÃO DE P&D • ACESSO RI!~STlUTO 
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: RELATÓRIO lÍCNlto EXPlIUN,INTAL, 
Página 01/02 

~ 
~ 

." . '" l!:ov 013/14 :~ ~ N~2tSO/14, . P M E ~ p", 08/Mai/14 
. - sÓr-r-Ó>: NQ h;l8 LJji1li1 

V I UJJJeto PCE 

MATERIAL Colete à Prova de Balas, Nível Il, Modelo _ ~OT OCTA ~YDER 11. 

PAINEL BALÍSTICO 

FIO .' TECIDO 

Fabricante iKol Industries Fabricante Coplatex 

Tipo Aramida 
Nome PHT 141 Amarelo comercial 

Nome comercial 
F1410DEN/1 OOOF 

Gramatura 1(252 ± 13%) g/m" Aramida HFl O 

Peso 1410 Denier IN° de 17 
1r.:::m1~r1::l~ 

O colete é constituído por duas partes. Uma é destinada à proteção do peito (frontal) e a 
outra à proteção das costas (dorsal). Os Painéis Balísticos são compostos de 17 
(dezessete) . camadas de tecido PHT 141 Amarelo (Aramida), unidas por costuras 
diagonais cruzadas com espaçamento de 10 em entre si, e 2 (duas) camadas de material 

OBSERVAÇÃO anti trauma SPYDER unidas ao pacote de tecidos de aramida por costuras retas. Todo o 
conjunto é envolvido por uma capa de proteção impermeável, confeccionada em 
poliamida, Oferece proteção nível Il. 
A capa externa que aloja os painéis é fabricada em tecido de poliamida e o ajuste ao 
corpo do usuário se dá por meio de cintas de velcro. 

EMPRESA COPLA TEX Indústria e Comércio de Tecido Ltda. 
RESPONSÁVEL 

DOCUMEN1AÇÃO NlJ STD O] 01.04, Memorial Descritivo e Desenhos do Fabricante, e DIEX nº 078 - 
DE REFERENCIA Sec Reg 2.1, de 13 Fev 14, da DFPC. 

CRITÉRIOS DE A V ALIAÇÃO 

MÉTODO DE ENSAIO REQUISITOS DE CONFORMIDADE 
TESTES 

ITEM DOCUMENTO DOCUMENTO ITEM 
~ 

INSPEÇÃO VISUAL NU STD O] 01.04 5.8.1,5.8.2 e 5.8.3 NlJ STD 0101.04 4.3 e 4.5 

RESISTÊNCIA 
4.7.1,5.4,5.5,5.6, 

BALÍSTICA NIJ STD O 10 1.04 S.7, S.9, S.10, S.] 1 ~ NIJ STD 0101.04 4.6 e S.12.2 
S.] 2 

LIMITE BALÍSTICO 
,- S.17, S.18, 5.19, 5.20 Não há NIJ STD 0101.04 e S.21 

OBSERVAÇÃO Não há 

R E S U L T A D O S 
AMOSTRA ENSAIADA 05 I UNIVERSO EM AVALIAÇÃO I 08 

INSPEÇÃO VISUAL 

IAr.~h~mp.nt(): Conforme ~tiquetas: Conforme -: 
i~ 

./ 

É vedado o uso do RETEX, para quaisquer fins, sem ter o respectivo ~}1omo~do. / ./ '" 
O PRAZO DE VALIDADE DESlE ~TE~_DE qYANOV 

I~~ t~1tf~iil.j!ítjO ~,. de N J;. ~""_f~ ~ . ç Ã,0tas o_ ~_ . n . 
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pME~ 
,~ 

t .• .'.SO/'1. ~ ta 08/Mai114 r_.... .4 j .' ~ ; -' 

Nº b,2'l \ ....••. ,.'... ..(.~ 

Objeto PCE / r- 
lL 

RESISTÊNCIA B A L Í S 1 C P() 

Profundidade Profundidade do tiro de Munição Painel maior velocidade dentre Ocorrência de Penetração 
do tiro nQ 1 os tiros nQ2 e nQ3 

Frontal 22mm 21 mm (tiro 3) Não houve penetração nos 6 tiros. 

Dorsal 21 mm 23 mm (tiro 2) Não houve penetração nos 6 tiros. 
9mm 

Frontal 21'mm 25 mrn (tiro 3) Não houve penetração nos 6 tiros. 

Dorsal 22mm 23 mm (tiro 2) Não houve penetração nos 6 tiros. 

Profundidade Profundidade do tiro de Munição Painel do tiro nQl maior velocidade dentre Ocorrência de Penetração 
os tiros nQ2 e nQ3 

Frontal 31 111m 30 mm (tiro 3) Não houve penetração nos 6 tiros. 

357 Mag Dorsal 29mm 31 mm (tiro 2) Não houve penetração nos 6 tiros. 

Frontal 30mm 36 mm (tiro 3) Não houve penetração nos 6 tiros. 

Dorsal 30 mm 34 mm (tiro 3) Não houve penetração nos 6 tiros. 
OBSERV AÇÃO I Não há 

LIMITE BALÍSTICO(Vso) 
PAINEL FRONTAL DORSAL 

LIMITE BALÍSTICO 460 m/s 462 m/s 
ENGENHEIROS RESPONSÁ VEIS - 

." 

~/íl . 
.," .~.; . t .' .' 

.: ~ ~Jo /~!t ~A," d)i/o . ir ·"vc 
.' ",,'~ 
! .- 

./ ." uiz ~ardo Mello-Corrêa da Silva - Maj Alexandre Ma:Íi:ú'á de Macedo - Ten Cel 
Planejamento e Análise Insp~ão Visual e Balística 

p A R E C E R 

Após a análise dos resultados das inspeções e ensaios levados a efeito, e pela comparação dos 
mesmos com os critérios e parâmetros fixad~~umentação técnica pertinente, sou de parecer que o 
protótipo avaliado tenha, a classificação CONFO ~Sitos avaliados. 

, cJ . 
LEONARDO ~AZIADEI DA COSTA - Cel 
Chefe da Seçã ~tValiaçãO de PCE do CAEx 

É vedado o uso do RETEX, para quaisquer fins, sem ter o respectivo RAT hom.2_logado. 
O PRAZO DE VALIDADE DESTE RETEX É DE 05 ANOS/ 

~V!;fj A DeI, 
~~®., I.j E ,Jabe " lJercio ~.vz. ~ I Sente r c o ele Not . f'Jl(J{" °"0; '" J. ,,,: ç 4 o·' . ~ ~ • • Ou fé. conforrn . ":'ti . : 'Ja· e . . :::M-:" O . 

• ~~ ." t: / lI/H, ln1D Yl 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
CENTRO DE AVALIAÇÕES DO EXÉRCITO 
CAMPO DE PROVAS DA MARAMBAIA 

Centro de Avaliações do Exército _----- 

Gen-Bda JOSÉ OS :qOS SANTOS 
_' ' ,-' Chefe do Centro de A valiaçõés do Exército , 

RESULTADO DE AVALIAÇÃO TÉCNICA 

IRETEX Nº: 2950/14 
IMATERIAL: COLETE Á PROVA DE BALAS, NÍVEL lI, MODELo PROTECTA SPYDER II 
~LASSIFICAÇÃO: PROTÓTIPO 
[TIpO: PRODUTO CONTROLADO PELO EXÉRCITO (PCE) 

IEMPRESA RESPONSÁVEL: COPLATEX INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
!ENDEREÇO: RUA JOÃO DE GODOY, 300 - VILA ARCHIMEDES - poÁlSÃO PAULO 

CEP: 08560-590 

Barra de Guaratiba, RJ, 13/MaiI14 

APROVO o material objeto do RETEX nº 2950/14, emitido em 08 Mai 14, relativo à avaliação técnica do 
olete à Prova de Balas, Nível lI, Modelo PROTECTA SPYDER lI, na qual foi constatada a sua CONFORMIDADE 
m os requisitos avaliados. 

O RETEX tem significação restrita, sendo válido somente para o universo avaliado, por um período de 05 
(cinco) anos, consoante com a Portaria Nº 01 - DLOG, de 31 de janeiro de 2003. 

Cumpre informar ao interessado que a fabricação ou comercialização deste produto requer a obtenção e o 
apostilamento do Título de Registro junto à Diretoria de Fiscalização de Produtos Controlados (DFPC), por 
intermédio dos Serviços de Fiscalização de Produtos Controlados de Região Militar (SFPCIRM), conforme dispõe o 
R-IOS (Regulamento para a Fiscalização de Produtos Controlados) .• 

Chefe da Divisão de Avaliação de Material do CAEx 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - MTE 
SECRETARIA DE INSPEÇÃO DO TRABALHO - SIT 

QEPARTAMENTO DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO - DSST 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

CERTIFICADO DE APROVAÇÃO - CA N° 36.924 
VÁLIDO 

Validade: 16/03/2019 N°. do Processo: 46000.005796/2017-44 
Produto: Nacional 
Equipamento: COLETE A 9ROVA DE BALAS - NlvEL II 
Jescrição: Colete à prova qe Balas, Nível 11, Modelo PROTECTA SPYDER 11, com painéis balísticos compostos por dezessete 
camadas de tecido PHT 141' amarela (Aramida), unidas por costuras diagonais cruzadas com espaçamento de 10 cm entre si, e 
duas camadas de material ~ntitrauma SPYDER. O Exército autoriza a fabricação e comercialização deste colete com até vinte 
camadas do tecido acima elpecificado. 

Aprovado para: PROTEÇfO DO TRONCO CONTRA RISCOS DE ORIGEM MECÂNICA. 
bservação: Título de Reg'iStro 2T/208/SP/19; N° SIGMA 106415. 

Marcação do CA: Na etiqueta 
Referências: Modelo PRO~ECTA SPYDER II 
Tamanhos: P, M, G, GG e XG 
Normas técnicas: NIJ Stan art 0101.04 
Laudos: , 
W. Laudo: ReTEx nO 2950/14 
Laboratório: CaEx - CENT~O DE AVALlAÇOES DO EXÉRCITO 

Empresa: COPLATEX INDLJSTRIA E COMERCIO DE TECIDOS L TDA 
CNPJ: 14.533.049/0002-03~ CNAE: 1359 - Fabricação de outros produtos têxteis não especificados anteriormente 
Endereço: PINHEIRINHO UZANO 6110 BLOCO 7 
Bairro: PARQUE RECANT MONICA CEP: 08593000 
Cidade: ITAQUAQUECETyBA UF: SP 
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PREFEITURA MUNICIPAL DA INSTANCIA DE SOCORRO 
SECRETARIA DE SAUDE 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 054/2018 
PROCESSO Nº 118/2018/PMES 

p 

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM 

OBJETO: AQUISiÇÃO DE EQUIPAMENTOS (COLETES BALlSTICOS E ESCUDOS) PARA 
REESTRUTURAÇÃO E UNIFORMIZAÇÃO DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL 

CREDENCIAMENTO 

A empresa COPLATEX INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TECIDOS LTDA, localizada na Estrada 
Pinheirinho Suzano nº 6110 -Parque Recanto Monica- Itaquaquecetuba 1 SP - CEP: 
08593-000, inscrita no CNPJ 14.533.049/0002-03 e inscrição estadual 379.096.002.119, 
por Intermédio de seu representante legal VICTOR DE JESUS GALLO, brasileiro, casado, 
portador do Registro de Identidade nº.46.362.387, expedido pela SSP!SP, devidamente 
inscrito sob o CPF nº. 341.639.288-47, Credencia a empresa UNIFORMES CAMPINAS 
EIRELI, localizada na Rua Alvaro Ribeiro, nº 59, bairro: Ponte Preta, CEP: 13041-730, 
Campinas - S.P, inscrita no CNPJ nº 01.703.270/0001-21, como revendedor de produtos 
de nossa fabritação, e, se compromete a atender a garantia exigida dos equipamentos, 
concedendo: 

A garantia contra quaisquer defeitos de fabricação elt»: produção e da matéria-prima 
dos componentes, ao conjunto do painel balístico, incluídos invólucros (capa interna), 
etiquetas de identificação, será de 05 (cinco) anos, desde que respeitadas as orientações 
existentes nas respectivas etiquetas informativas e no Manual de Utilização a ser 
fornecido pele fabricante, visando informar aos usuários a melhor maneira de se 
manusear o material (painéis balísticos, frontal e dorsal, e capas internas de 
envelopamento). 

Ressaltamos ainda, que entregaremos todo material pertinente a este processo licitatório 
para UNIFORMES CAMPINAS EIRELI, dentro dos prazos estipulados em edita!. 

Itaquaquecetuba, 11 de fevereiro de 2019 

Tel.: '+'T""OiU I Ramal.: 4853 
1881 I + 55119.4795-7402 

COPLATEX Indústria e Comercio de Tecidos Tecnológicos. 
Est. Pinheirinho Suzano, 6110 BL 07 - Pq. Recanto Monica - Itaquaquecetuba I SP CEP 08593-000 

Tel. (11) 46à4- 4810 Ramal 4855 - Fax 11 - 4634-4810 Ramal 4815 - Site: www.protecta.net.br 







ALERTA PROTECTA 

Vidas são preciosas 
Verifique sempre a procedência dos produtos que a sua empresa 
adquire. Fique atento à origem dos painéis, coletes balísticos e 

outros itens de proteção pessoal que utiliza. Infelizmente, o nível de 
informalidade no setor ainda é representativo e sua empresa pode 

estar comprando produtos não aprovados, não certificados e 
o mais grave, não seguros. 





NOVOS TECIDOS BALísTICaS 
NfvelllA, 11, I liA e 111 

Do de polietileno 
(100% polietileno) 

UO de aramida 100% aramida 
(aramida + polietileno) 
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HP White ISO 9001 :2008 
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